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SÓ HÁ YIRDAMIRA POLÌTICA Df SERIEDADE 

QUANDO SE DESIM 0 R[M DE PORTUGAL! 

Por A. Rocha Rlartíns 

® panorama do mundo moderno é sufi-
cientemente claro e expressivo em 
suas desoladoras e perturbantes de-

sordens e anseios para nos chamar a todos 
e, sobretudo, a nós portugueses a uma me-
ditação sincera e cònsciente. E dessa me-
ditação sobre o nosso passado glorioso e 
sobre o que devemos ser no futuro, não 
pode nascer outra conclusão que não seja 
a de nos unirmos cada vez mais intima-
mente no presente na defesa intransigente 
do bem da colectividade, certos de que nãq 
há seriedade em política se não desejar-
mos ardentemente, sinceramente o bem de 
Portugal! 

.E traiçoeira e má a voz que nos prega 
e nos aconselha a desunião. É a voz que 
semeou a désordem e a miséria em muitos 
Países e que nos é soprada pelo malfadado 
vento de Leste... 

Temos de fechar os ouvidos a essa voz 
e temos de refrear as nossas paixões de 
ambição para serenamente podermos colo-
car acima de tudo o bem da nossa Pátria. 

Toda a divisão de forças, nesta hora, 
é criminoso atentado contra a Pátria e 
contra o nosso destino. 

Nós não acreditamos, e sinceramente o 
vimos declarar, que aqueles portugueses 
que porventura se queiram acolher à som-
bra da bandeira da oposição, porque não 
concordam com determinado regime ou 
dele têm seus agravos, desejem manifes-
tar o seu oposicionismo apoiando a can-
didatura de um homem que denota muito 
escasso culto pela Nação, visto enfileirar e., 
orientar a sua vida pelo escuso movimento 
daqueles que não falam claro por preten-
derem esconder as suas ideias de perver-
são e destruição. 
O bom português, que se ufana da imar-

cescível glória que a História lhe confere, 
não pode, sem vergonhosa e cobarde trai-
ção, dar o seu assentimento a tão vergo-
nhoso acto. 
E por isso, por inteligência e tradição, 

e chamado a reflectir no que significa o 
Seu voto e conscientemente deve escolher o 
candidato que ofereça as melhores garan-
tias de fomentar o progresso da Nação, de 
manter o seu prestígio nacional e inter-
nacional, e de defender as nossas veneran-
das instituições. 

Evidentemente que só o é aquele que 
respeitando o direito, a justiça e as tradi-
çoes nos ,assegure esta era de paz que vi-
xnOs usufruindo. 

Barcelos or dentro 

ARECE que a nossa Câmara subsidiou uma mo-
nografia ou roteiro de Barcelos, roteiro ou mono-
grafia que vai fazer gemer os prelos da Compa-
nhia Editora do Minho. 

E este parece quando aparece nos cafés é 
realidade. Pena é, ou bom sintoma, que a nossa Câmara 
tenha verba suficiente para auxiliar tamanhas obras. 

Um paralelo curioso: 
em tempos— ao que ' nos consta— foi pedido pelo 

Grupo Alcaides de Faria subsidio para arranjo do seu 
Museu, e ao que nos consta até hoje, e já lá vão 5 anos, 
não houve resposta. 

Mas resolveu a Câmara e muito bem subsidiar o ro-
teíro ou monografia de Barcelos. 

Está em seu pleníssimo direito. 
Lamentamos o facto. 
Não se esgotou ainda a Resenha de Mancelos Sam-

paio e Soucasaux, e se tem certos. erros que os próprios 
autores corrigiriam hoje, dificilmente será substituída 
com vantagem gráfica e espiritualmente. 

E urna obra séria, aproximando-se do primoroso Guia 
de Turismo de Guimarães da autoria de Alfredo Guima-
rães ou do Roteiro da Ribeira Lima e Ponte do Lima do 
Conde de Aurora, para não falar na Monografia da Vila 
de Seia do P.e Bigotte ou Aspectos da Figueira da Foz 
estas muito àquem da Resenha de Barcelos. 

(Continua na página 6) 

Padre A. Rocha ffilartíns 
Jornalista na verdadeira acepção da palavra, orador fluente e dos mais distintos, homem de reconhecidos méritos de trabalho, a, par de um 

coração diamantino e uma alma de eleição, o Rev. Padre Alberto 
da Rocha Martiris, nosso prezado camarada de trabalho, merecia unia, 
homenagem mais lata a que pudesse associar-se um numeroso grupo de 
amigos que o estimam e considerara e que lhe reconhecem essas incon-
testáveis qualidades 
moreis e intelectuais. 

Merecia, indubi-
tàvelmente; mas a sua 
modéstia impertinen-
te não consente, se-
quer, ,esta meia dúzia 
de palavras que lhe 
queremos endereçgu-
no dia do seu aniver-
sário natalício que 
passa no próximo do-
mingo. 

Jornal de Barce-
los deve-lhe muito do 
seu exito, porque os 
seus excelentes escri-
tos doutrinários têm-
-no imposto à consi-
deraçào e à estima 
de todos quantos têm 
olhos e querem ver, 
sensibilidade e que-
rem sentir... ]'em-
-nos oferecido uma 
colaboração tão pre-
ciosa e fecunda que 
não poderíamos pas-
sar sem esse elemento de tanto valor e prestígio que é justo que se lhe 
reconheça, nesta hora de festa íntima para si, em que lhe enviamos uma 
ínfima prestação da quantia enorme que lhe devemos, pelo seu labor 
assíduo e desinteressado em favor deste periódico que nasceu para bem 
dos homens, que os manda reflectir e fazer exames de consciência 
—chamando-os ao caminho da verdade e da justiça. 

Por esse precioso contributo, pela sua amizade e pela dedicada e 
gentil assiduidade que tem dispensado às colunas de jornal de Barcelos, 
aqui fica o testemunho da muita gratidão de todos quantos trabalham 
neste semanário, que se associam, támbém, à sua festa natalícia com o 
penhor do seu profundo e indesmentível reconhecimento, 

Com o seuperdão--os nossos parabéns, 

r 

De corno é, dificil  ver 
Por Angelo de Serpa  

NAO há nada tão difícil na vida como é ver. Há pessoas que de olhos aber-
tos e cravados nas coisas não são -ca-

pazes de ver. E, no entanto, segundo en-
sina a velha e consagrada filosofia popular, 
primeiro é ver. Olhar para a vida e para 
as coisas é para os homens não é difícil. 
Mas ver realmente, perscrutar, observar, 
concluir isso é muito mais difícil e isso é 
o que muita gente não pode ou não sabe 
fazer. Na vida, chie não sendo demasia-
damente longa tem sido bastante cilin-
drada pela dura experiência de amargos 
desenganos, tenho encontrado de tudo. 
Homens inteligentes, homens cultos, anál-
fabetos, pedantes, orgulhosos, humildes, 
maus e bons. 

Aqueles que mais aborreço e sincera-
mente detesto, salvo os deveres da caridade 
cristã, são os pedantes e os orgulhosos. 
Aqueles que têm a vã pretensão de que Sa-
bem de tudo e bem. Sabem teologia e me-
cânica, medicina e filosofia, direito e agri-
cultura, música e desporto. Falara de tudo 
e querem falar sem ser interrompidos. 

Se aparece alguém a emitir a sua opí-
nião, por vezes autorizada, é vítima logo 
dum ataque palavroso e virulento. Ou 
então — o que mais me aborrece ainda — 
esses pedantes, com curso ou sem ele, usam 
da sibilina arma do escárneo ou, como se 
diz em giria ultra-moderna, do gozo. 

Quar"Jo não têm argumentos para con-
trapôr e já se esgotaram as palavras so-
nantes é uso desses pseudo-sábios defen-
derem-se com um leve sorriso nos lábios 
acompanhado vagamente dum discreto me-
neío de cabeça... Possivelmente o único 
sinal de que ,a têm... 

Aborreço estes homens, e devo declarar 
em abonõ da verdade que tenho encon-
trado muito disto. 

(Continua na página 2) 

A um poeta forfurado pelo além 

Deixa os filósofos. filosofar, 
Arquitectar no areia vãos problemas, 
Mos não gloses os nebulosos temas 
Que tudo têm andado a complicar. 

Abre os braços ao sol, de par em par, 
E deixa que ele inspire os teus poemas ; 
Olha a Vida de frente, não a temas. 
Viver é sentir Deus a labutar l 

Esse « além » obsecante que te interessa, 
Vais conhecê-lo um dia, ah I bem depressa, 
E, para isso, é inútil que tu corras... 

não perguntes porquê. Aceita a Vida. 
E aos- teus irmãos, que gemem na subida, 
Ajuda-os a subir... Talvez não morras... 

Maria Na 
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Religioso 

Pelo P.e Alberto 

R Doutrina Gisfã e os Evangelhos 

Quase .todas as grandes figuras da humanidade dei-
xaram escrito o seu pensamento e os seus desejos. Cristo 
—a figura máxima da história — limitou-se a pregar e 
não reduziu a escrito a sua notável pregação. Foi pela 
palavra falada e pregada ardorosamente por Jesus e seus 
Apóstolos que se operou a conversão dos povos sob o be 
benéfico influxo da graça de Deus. Esta palavra não 
era apenas norma e lei para os que a ouviam mas era 
caminho e incarnação da vida daqueles que a prega-
vam. Estes acreditavam tanto naquilo que anunciavam 
aos povos que generosamente quizéram selar com o pró-
prio sangue a sua crença .e o seu amor a essa pálavra de 
salvação. 

Esta tradição veneranda de pregar em vez de escre-
ver que foi norma da Igreja nascente perpetua-se através 
dos tempos e têm dado, graças à protecção divina, os me-
lhores resultados. Quando Nosso Senhor enviou os após-
tolos a converter os povos para o Reino de Deus não os 
mandou escrever mas sim pregar e ensinar. Só mais 
tarde, à medida que se iam dispersando e afastando da 
comunidade de nossos fiéis, é que foram precisando de 
fixar, por escrito, aquilo que ensinavam. Assim todos 
podiam ter sempre presente, como doce consolação, a pa-
lavra caridosa de Cristo e dos seus pregadores. Os no-
vos apóstolos que no decorrer dos séculos recebessem o 
divino encargo de transmitir às gerações futuras o ensi-
namento cristão poderiam e deveriam socorrer-se das Es-
crituras e dos Evangelhos para nunca se desviarem do 
norte traçado pelo Fundador do Cristianismo. 

É desta necessidade que nascem os primeiros livros 
cristãos. Não são tratados académicos onde se nota a 
preocupação estilistica mas são, na verdade, pequenos 
apontamentos dos discursos dos apóstolos e recolecção 
dos milagres e das sentenças de Jesus. 

Entre os anos 60 e 65 S. Lucas e.-creve o seu primeiro 
livro e nota que muitos já têm a preocupação de eolegir 
os ensinamentos apostólicos. 

S. João — o evangelista por excelência — escreve no 
-fim do século primeiro quando já começam a fervilhar os 
escritos apócrifos e de prosélitos de seitas dissidentes. 

Isto obriga os Bispos a preocuparem-se para defen-
derem a verdade sobre a Igreja e sobre Cristo. 

Assim apareciam outras fontes de história cristã. 
A Igreja universal, porém, só reconhece corno verda-

deiros os quatro evangelhos dë S. Lucas, S. Mateus, 
S. Marcos e S. João. Os outros escritos, embora sejam 
históricos, não são admitidos pela Igreja como inspira-
dos e, por isso, como fontes autênticas da Doutrina 
Cristã. 

Cães Ra irosos 
A cidade de Barcelos e o 

seu populoso concelho, está a 
merecer as atenções especiais 
dos homens que têm respon-
sabilidades na defesa e conser-
—vação da saúde pública. 

já no nosso último número 
fizemos ' referência ao interes-
se manifestado pelo Governa-
dor Civil em dotar a cidade 
de um posto anti-rábico, me-
dida que aceitamos e aprova-
mos por verificar, realmente 
que a cada passo vagueiam 
pelas ruas,, livremente, sem 
obedecer às condiçoes mais 
rudimentares, cães que têm 
dono, mas que se furtam às 
responsabilidades quando cau-
sam danos. 
Agora é o Governo que 

numa medida - absolutamente 
justa; faz publicar uma porta-
ria em que autoriza a Câmara 
Municipal de Barcelos a aba-
ter todos os cães apanhados 
na via pública, imediatamente 
à sua entrada no respectivo 
canil. 

Compreende-se, assim, o pe-
rigo que representa os cães 
soltos na via pública, sem 
açaime e desprovidos de va-
cina e compreendendo-o o 
Próprio Governo, que tomou 

Um jantar por ê$00 
(0,NAINDO 2 miti3 Df (ARNI 

do Pastela>i,ia A-antes 
fica jantado, mas se nào ficar, 
côma 5, 4, 5 ou 6 porque são 
muito bons. 1 moo cada. 

medidas enérgicas mas abso-
lutamente justas, seria de toda 
a conveniência que os pro-
prietários dos cães tivessem 
todo o cuidado em submeter 
esses animais à vacina, mu-
nindo-se das respectivas licen-
ças e açaimá-los sempre que 
tenham de passear os caní-
deos. 
Aos lavradores e. outros iii-

divíduos dos meios rurais, que 
igualmente possuam cães, se 
faz igual recomendação a fim 
de evitar desgostos e, sobre-
tudo os perigos que ameaçam 
constantemente as populações. 

Pelo período de três meses 
não se aplicam multas aos 
proprietários dos cães encon-
trados na via pública, porque 
a pena de morte é irreme-
diável — para o melhor amigo 
do homem. 
A lei é dura, mas é lei — e 

fez-se para seicumprir, 

und anisa 
s.•::•tomar::.®•c.::.•ps.-.trxv.•rsr.-sr.:.s ..s::•..: rr.•.s 

Fazem anos: 

Hoje: — O menino Carlos 
Humberto Azevedo Gonçal-
ves Moreira. 
Amanhã: — A Snr.a D. Ema 

Roriz d'Azevedo Baltazar Pe-
reira e o Snr. Cristiano Cou-
tinho. 
Domingo :—A Snr .' D. Del-

fina de Lima Garrido e o me-
nino Cândido da Silva Maciel. 

2.a-feira : — A Sr.' D. Maria. 
do Carmo Azevedo Matos e 
os Snrs. Engenheiro Miguel 
Vieira de Sousa Basto e Almor 
Vaz. 

3:a-feira:— As Snr a' Dou-
tora D. Maria Alice Correia 
de Abreu e D. Maria Noémia 
da Costa Soares. 

Quarta- feira:— As Senho-
ras D. Olindina Cardoso de, Al-
buquerque Fonseca e D. Lau-
rinda da Silva Vieira. 

Leite Puro 
[:>g Vacas Tu r1 nas 

Recebe todos os dias 
de manhã e de tarde o 

Cáff f PÁSTILÁRIA ÁWITfS 
Vende a 1$20 o 1/2 litro 

De com® é difícil ver 
(Continuação da página 1) 

Outros, então, sabendo 
umas leves coisas a respeito 
de determinado problema 
não podem sofrer que os 
outros digam mais e com 
mais clareza a respeito des-
se assunto. 
Se lhes não desfalece a 

coragem moral, virtude que 
aliás não os costuma acom-
panhar, tomam atitudes de-
selegantes ou então amuam 
e ficam mudos durante 
muito tempo. 

Eu gosto dos homens sn-
ceros e leais. Daqueles que 
dizem o louvor que nos 
agrada e daqueles que não 
escondem a censura que 
merecemos. 
Eu gosto daqueles que 

chamam às coisas pelo pró-
prio nome e não usam de 
eufemismos hipócritas. 
Eu gosto dos homens que 

estudam, e que confessam 
sinceramente que é mais 

vasto o campo daquílo que 
ignoram do que aquele que 
7á conhecem. 
Eu gosto dos homens que 

educadamente falam mas 
reconhecem ao seu seme-
lhante, com curso ou sem 
ele, o direito de expor pen-
samento e de ter opinião. 
Aborreço os que se filiam 

inconscientemente à sombra 
de uma opinião só porque 
é a opinião daquele que 
pontifica na tertúlia. 
Mas estas coisas tornam 

determinada cor e revestem-
-se de tais circunstâncias 
que quase dá a impressão 
de que têm verdadeira al-
forria e ninguém, vale pena 
de morte ou pelo menos de 
ostracismo, lhes deve tocar. 
E, por isso, que não há 

nada tão dificil na vida 
como é ver. E, no entanto, 
segundo ensina a velha e 
consagrada filosofia popu-
lar, primeiro é ver. 

E" 
Pel-a  R NQUEIRA 
A Montanha da Franqueira 

tem sido, nestes últimos me= 
ses, muito concorrida de fiéis, 
devotos de Nossa Senhora que 
constantemente apelam para a 
Sua infinita misericórdia, a fim 
de lhes valer nos males da 
vida e, quantas vezes, nos 
males da alma. 
— O mês de junho, acabado 

de terminar foi fértil em de-
voções, tanto por gente do 
nosso concelho como doutros 
concelhos distantes. As Filhas 
de Maria e Mães Cristãs, acom-
panhadas pelo Rev. P.e José 
Alves Fortuna S. J., estiveram 
em grandiosa romagem na-
quela formosa montanha, onde 
agradeceram à Virgem muitas 
graças recebidas. 
—0 Colégio de Nossa Se-

nhora da Paz, da cidade do 
Porto, veio ali em três camio-
netes, com todos os seus alu-
nos e professores, em piedosa 
visita a Nossa Senhora da 
Franqueira: 

Regra geral estas excursões 
de penitência, assistem à Santa 
Missa e comungar,,, o que 
demonstra claramente a devo-
ção por Nossa Senhora. 
— Também os alunos das 

nossas escolas primárias e li-
ceais e bem assim os mance-
bos que entram à inspecção 
não se têm esquecido da Fran-
queira, razão porque estão 
pedindo a intercessão de Nos-
sa Senhora para que os acom-
panhe nos actos que vão rea-
lizar. Primeiro sobem a 
montanha a implorar, depois 
vão agradecer as graças rece-
bidas — e tantas têm sido. 
—Pessoas que partem para 

o estrangeiro não esquecem 
do seu Adeus a Nossa Se-
nhora e pessoas que chegam 

lá vão em visita de, cumpri-
mentos e de reconhecimento. 
—Pessoas de todas as ca-

tegorias socias, tanto desta ci 
dade e do concelho, como 
das mais distantes vilas e ci-
dades têm visitado Nossa Se-' 
nhora da Franqueíra- e ali 
deixam as suas esmolas e as 
suas orações fervorosas. 
—Na Ermidinha de Nossa 

Senhora da Franqueïra conti-
nua a haver missa todos os 
domingos e nos segundos do-
mingos de cada mês há ca-
mionetes, com saídas desta ci-
dade às 9 e 14 horas. 
—0 nosso jornal lançou no 

último número a ideia para. 
que fosse organizada a res-
pectiva comissão para levar a 
efeito a festa a S. Cristóvão, 
que anualmente chama à Fran-
queira muitas centenas de de-
votos. Que fazem os moto-
ristas da nossa praça de quem 
S. Cristóvão é patrono? Sa-
bemos que os dedicados mo-
toristas têm muito trabalho e 
que o seu esforço nem sem-
pre é compensado pelos mo-
toristas amadores, todavia ape-
lamos para o seu desinteres-
sado amor bairrista para que 
não esmoreçam e, levem por 
diante tão feliz iniciativa que 
tanto valoriza a Franqueira. 
O Monte da Franqueira é, 

sem dúvida, o nosso melhor 
ponto de turismo e para ali 
devem convergir todas as aten-
ções não só das autoridades 
nisso interessadas, como tarn-
bém as atenções de todos os 
barcelenses. 
— ,0 Bar da 'Gruta ,, conti-

nua a marcar a sua presença, 
oferecendo por preços modí, 
cos (passe o reclame) almoços 
e lanches que satisfazem os 
mais exigentes. 

Sindicato dos Caixeiros 

Assinado pelo Presidente da 
Assembleia Geral, Snr. Antó-
nio Barbosa- de Oliveira, re-
cebemos do Sindicato Nacio-
nal dos Caixeiros, desta cidade, 
um cativante ofício de cum-
primemos e no qual nos comu-
nica a posse da nova Direc-
ção. 
Agradecemos a gentileza e 

retribuímos a colaboração ofe-
recida. 

Praias e Termas 
Na Praia da Póvoa de Var-

zim já se encontram as famí-
lias dos nossos amigos e assi-
nantes Srs. António da Rocha 
Portela e Francisco José Pa-
checo Rodrigues. 
_Seguiram já para a Praia 

da Apúlia as famílias dos nos-
sos assinantes Snrs. Aurélio 
Silva, Agostinho de Carvalho 
e Pedro Fortes de Carvalho. 

Casa dos Rapazes 

A Direcção da Casa dos 
Rapazes, prestante casa de 
formação moral desta cidade, 
informa-nos que a toalha sor-
teada em benefício daquela 
instituição, coube à Sr.' D. Ma-
ria Luísa Fortuna de Carvalho. 

Praia fluvial 
O Clube Desportivo de Bar-

celinhos, que tem à sua frente 
um novo elenco administra-
tivo, vai abalançar-se a cons-
truir, no Rio Cávado, a Praia 
Fluvial, que desde há longos 
anos vimos defendendo com 
intransigente interesse. 
Embora este ano as coisas 

não estejam prontas a tempo 
de satisfazer completamente os 
barcelenses, o certo é que já 
ali se encontram algumas bar' 
racas e vão ser lançados ao rio 
embarcações de recreio. 

Se for autorizado pelas en-
tidades competentes, vão ser 
dadas, todas as possibilidades 
aos aprendizes . da natação e 
será delimitada no próprio rio 
uma piscina, para -a prática 
desta útil e interessante moda' 
lidade. 
Os dirigentes da simpática 

colectividade barcelinense con-
ta com a colaboração da Ca' 
mara Municipal e C. M. de 
Turismo, para levar por dian-
te esta iniciativa que deve cair 
no agrado de todos os barce-
lenses. 

Oxalá que assim aconteça 
e — contem connosco. 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 
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Um Grande Melhoramento 
em vias de realização que era, e é, o justo 

anseio de laboriosas populações 

Como noticiamos, ainda que 
ligeiramente, pela falta de es-
paço, e porque o facto a re-
ferir merecia, pela sua gran-
diosidade e pelos benefícios 
que da sua realização advêm 
para laboriosas e populosas 
freguesias do nosso concelho, 
prometemos para hoje relato 
mais circunstanciado da ceri-
mónia inaugural das obras 
para construção da estrada 
que segue do Tamel, petas 
freguesias de Aborim, Cossou-
rado, Mondim e Panqúe, até. 
S. Julião do Freixo, obra, sem 
dúvida, de largo alcance, pois 
servindo aquelas freguesias, 
liga o nosso concelho ao de 
Ponte do Lima, de onde resul-
ta uma solva grande de bene-
fícios e de interesses para as 
duas terras. 
Temos de referir, antes de 

mais nada, as dificuldades que 
sempre surgiram para que esta 
obra fosse tornada realidade e 
se à Câmara Municipal de 
Barcelos se deve a consuma-
ção deste grande e importante 
melhoramento, não devemos 
esquecer que as boas vonta-
des• das freguesias em referên-
cia, da sua gente e dos seus 
homens de comando, contribui-
rarn, poderosamente, para es-
se facto. Um homem, porém, 
destacaremos, sem desdouro 
para ninguém : 4 Snr. Dou-
tor José, Luís Ferreira, filho 
cle Lossourado que vivendo 
longe não esquece, numa ati 
tuge simpatiquíssiina, os an-
seios da sua freguesia e o pro-
gresso sempre crescente do 
seu povo. Foi ele o grande 
entusiasta da obra agora ini-
ciada, razão porque mereceu 
bem as homenagens do bom 
povo da sua freguesia. 

As entidades oficiais, com-
postas pelo Presidente da Câ-
mara e toda a vereação, Pre-
sidente da U. N., Engenheiros 
municipais, Prior de Barcelos 
e representantes da Imprensa 
local, chegaram a Aborim, 
oride foram recebidos pelas 
autoridades civis e eclesiásticas 
daquelas freguesias que lhes 
apresentaram os primeiros 
cumprimentos. Dado inicio 
aos trabalhos preliminares, 
inauguração que deixa de ser 
simbólica para ser de facto, 
Seguiram para Cossourado, 
onde grande multidão acla-
fiava as entidades oficiais e 
representativas do Governo 
do Estado Novo. Vistosos 
arcos, com legendas alegóricas 

e muitas flores, davain ao am-
biente o tom festivo dos gran-
des dias. 

Foi a menina Marília Neiva 
da Silva Rosa, lindo botão de 
rosa a desabrochar para a vida, 
quem proferiu as palavras de 
saudação. Palavras cheias de 
beleza, proferidas pela boqui-
nha inocente, num timbre de 
voz que a todos encantou. 

Ergueram-se vivas e muitas 
flores caíram sobre a embai-
xada barcelense. 

Finda esta cerimónia, sim-
ples mas impressionante pelo 
seu significado, realizou-se o 
almoço, que teve lugar ao ar 
livre, na residência do Sr. Joa-
quim Pereira de Miranda, 
abastado proprietário daquela 
freguesia. 

Presidiu o Snr. Dr. Mário 
Norton, Presidente da Câma-
ra, que tinha à sua direita o 
Rev. Prior de Barcelos e nos-
so querido Director e à sua 
esquerda o Snr. Dr. José Luís 
Ferreira, professor do Liceu 
da Póvoa de Varzim e nosso 
ilustre amigo, e ainda ladeado 
pelas autoridades das fregue-
sías em festa, vereação muni-
cipal e outras individualidades 
de destaque. 
O repasto decorreu em am-

biente de grande animação e 
aos brindes falaram os Senho-
res Rev. Padre Américo Tei-
xeira, pároco da freguesia de 
Cossourado, Dr. Eurípedes de 
Brito, da U. N., ur. Bacelar 
Ferreira, Rev. Padre Francisco 
Caridade, António Joaquim 
Ferreira, Presidente da junta, 
Dr. José Luís Ferreira, Reve-
rendo Prior de Barcelos e por 
fim o Snr. Presidente da Câ-
mara. 
No final sempre em am-

biente de grande entusiasmo 
e por entre vivas ao Estado 
Novo, a Salazar e a Portugal, 
a menina Maria de Fátima 
Oliveira fez entrega ao Presi-
dente da Câmara de um for-
moso ramo de cravos, gesto 
encantador que foi sublinhado 
com uma entusiástica salva de 
palmas. 
E terminou, assim, uma fes-

ta em que se converteu uma 
realização de mérito, que tor-
nará realidade urna velha as-
piração das populosas fregue-
sias de Aborim, Cossourado, 
Panque e Mondim e satisfa-
zendo os anseíos dessa gente 
honrada, que vive do traba-
lho, no amanho diário dos 
seus campos férteis e viçosos. 

fm Coimbra 
Em serviço de exames, en-

contra-se em, Coimbra a nossa 
ilustre assinante Senhora Dou-
tora D. Maria Alice Correia 
de Abreu. 

Serviços de Alto-falantes 

USA SOUC{.IS•UX 

Para o Brasil 
Seguiu lia última segunda-

-feira para o Rio de Janeiro-
-Brasil, o nosso prezado amigo 
e assinante Snr. António Mo-
reira da Quinta, a quem dese-
jamos boa viagem e muitas fe-
licidades. 

farmácia de serviço 

No próximo domingo está de serviço per. 

manente a farmácia Antero de forio. 

festas e Romarias 

Senhora do Parto; em V. Seca 

Como já noticiamos, é nos 
dias 28 e 29 do mês corrente, 
que se realizam na freguesia 
de Vila Seca, as importantes 
e grandiosas festas em honra 
de Nossa Senhora do Parto, 
que estão a despertar justifi-
cado interesse e entusiasmo 
em todas as freguesias circun-
vizinhas. 
Os concertos musicais, es-

pecialmente, devem constituir 
êxito inegualável, porque as 
bandas são de reputada fama 
e das melhores do País. 
Lembramos à. Comissão 

Executiva dos importantes fes-
tejos a conveniência que há 
em organizar um serviço es-
pecial de camionetes entre esta 
cidade e aquela freguesia, para 
assim satisfazer as conveniên-
cias. dos forasteiros que ali 
devem afluir. 
Com essa decisão todos têm 

a lucrar. 

S. Bras, em Vila Cova 

Na populosa freguesia de 
Vila Cova, realizam-se no sá-
bado e domingo , próximos, 
importantes solenidades em 
honra de S. Braz e Santo 
Amaro. 
D o programa, cuidadosa-

mente elaborado fazem parte 
números de grande interesse, 
como a grandiosa feira de 
gado, que se realiza no sába-
do, concertos musicais pelas 
bandas de música da Póvoa 
de Varzim e dos Escuteiros de 
Barroselas, majestosa procis-
são e grandioso arraial mi-
nhoto, com vistosas ornamen-
tações, a cargo do nosso 
conterrâneo João Faria (Filho). 

Senhor do fonte do Vida  

Na secular Igreja dos Fra-
des, realiza-se lios dias 4 e 5 
de Agosto próximo, as gran-
diosas festas em honra do 
Senhor da Fonte da Vida, tão 
características e do agrado da 
gente de Barcelos, que ali 
costuma afluir em grande nú-
mero, a gozar as delícias do 
passeio e a frescura do lugar 
aprazível e encantador. 
O programa das festas é o 

seguinte: 
Dia 4 

Ao romper da madrugada uma 
salva de 21 tiros anunciará as 
grandiosas festas. Às 14 horas, 
começa a funcionar a cabine so-
nora da casa Soucasaux, de Bar-
celos. 

Dia 5 

Às 9 horas, dará entrada a afa-
mada banda de música de Cervães, 
do concelho de Vila Verde. 
Às 11 horas, Missa Solene, aco-

litada e acompanhada a ,grande 
instrumental. Às 16 horas, terço 
e sermão por o distinto orador 
sagrado, Rev. Prior de Barcelos, 
orador de raros méritos que cos-
tuma dar brilho e esplendor aos 
actos a que preside, no fim do 
qual sairá um Majestosa Procis-
são com lindos andores e muitas 
dezenas de anjinhos, figurados e 
todas as confrarias e associações 
religiosas desta freguesia, etc. 
Todos estes actos religiosos se-

rão transmitidos pela cabine Sou-
casaux. 

f I AT 548 
Vende-se muito barato. 
Falar na Pensão Bagoeíra 

do meio dia às duas horas. 

5.............ç...q.... : ............... .........................'_......:........ ..............r................LSS22:2si59!z'. 

i ÇÁO AUTO-MOTORA 
B R A G A • 

NOVOS HORÁRIOS Df (ARRfIRAS DF (lMIONfTfS 
ENTRE 

Braga - Prado es Barcelos 
BRAGA 

Partida 

PRADO BARCELOS PRADO 

Chegada 

7,30' 
9,00 
13,00 
17,00 (b) 
18,30 

7,55 
9,25 
13,25 
17,25 
18,55 

(aj 

1sb c) 

Partida Chegada Partida Chegado Partida 

BRAGA 
Chegada 

8,05 
9,35 

13,25 
17,25 
18,55 

8,45 7,50 (a) 8,30 
10,15 8,55 9,35 
14,05 12,50 13,30 
18,05 17,00 17,40 
19,35 18,45 19,25 

19,50 (c} 20,30 

8,35 
9,45 
13,30 
18,00 
19,35 

9,10 
10,10 
13,55 
18,25 
20,00 

Não se efectua aos domingos de 117 a 3019 nem às 5. fl9 todo o ano. 
Não se efectua às 5. s feiras. 
Só se efectua aos domingos de 117 a 3019. 

Braga- Póvoa de Varzim 
BRAG! 

Partida 

BARCUINROS PÓVOA 0 YARIIM BARGI NNOS BRAGA 

Passagem Chegado Partida Passagem Chegada 

8,05 8,45 9,30 8,00 8,45 9,25 
9,35 10,15 11,00 10,00 10,45 11,25 

14,30 15,10 15,55 14,30 15,15 15,55 
18,00 18,40 19,25 17,25 18,10 18,50 

Horário de 1 de Outubro a 30 de Junho 

8,05 8,45 9,30 8,00 8,45 
9,35 10,15 11,00 10,00 (c) 10,45 

14,30 15,10 15,55 14,30 I5,15 
18,00 18,40 19,25 17,25 18,10 
19,15 19,55 20,40 19,00 19,45 

23,00 ( b) 23,45 
Horário de 1 de Julho a 30 de Setembro 

(a) Não se efectua ao domingo. (b) Efectua-se só ao domingo. 

9,25 
11,25 
15,55 
18,50 
20,25 
0,25 

1 fluto-Carro dilecto de Barcelos ao Porto '3 
A marcação, venda de bilhetes e escolha dos lugares serão 

feitas desde a VÉSPERA do dia da viagem pretendida. 

f+ BARCELOS 

Panda 

t 

fMALIGO PORTO 

Chegada Partida Chegada 

PORTO 

Partida 

FAMA1ICÁO BARCELOS 

Chegado Partida Chegada 

8,50 ( a) 9,30 9,50 10,30 8,45 9,45 ' 9,50 10,40 
9,05 (6) 9,45 9,45 10,45 16,20 (b) 17,20 17,20 18,05 

17,50 18,40 18,40 19,45 17,55(a) 18,35 18,40 19,20 

(a) Horário de 714 a 6110. (b) Horário de 7110 a 614. 
N•o se efectuam aos D ,orningos 

SACUDORIS 
ORIGINAIS AME. 

RICANOS, DA 

CONHECIDA E 

AFAMADA 

MARCA 

P 0 L I ? C-» 
As petas de cultivação do sochodor c P L  N ET» são em aso 
especialmente tratado pelos mais modernos processos de endurecimento, o 

que lhes dá uma duração pràticomente ilimitado. 

PEDIDOS AO 

CINTRO ÁGRICOLÁ E INDUSTRIAI, 1. 
Rua de Santa Catarina, 3o7-3o9- PORTO 

Telef: 25865 25866 Teleg. AGROS 

c 
OU AO SEU REVENDEDOR 

sa C 
Rua 

ÇLM ,0,111%p d •• 

D. António Barroso, 6-BORCELOS 

nDU80S 

Sulfato de amónio 
Nitrato de sódio 
Cianamida cálcica 
Nitro-cal-amónio 
Superfosfatos 

etc. 

máQulnns 
Descaroladores do milho. 

Semeadores 
Tararas 

Prensas para bagaço 
Material de sulfatagem 

etc. 

SEMEnTEs 
Repôlhos 
Couve-flor 

Couve-broculo 
Couve - tronchuda 

Couve-penca 
etc. 

IMPRIGO Para escritório, preferência à prática, com alguma ias. 
trução, Informa Auto Cávado-BARCELOS com telefone 8345 
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Razar de Sano António 
DE 

Rua D, António Barroso, ]0-12-14 —•lelefone 8455 — BARCELOS 

O aparelho de 

rádio que in-

teressa ao con-

celho de 

SHE:M S 256 V 

.liste modelo de consumo reduzido (2,5 àmpères) 
para trabalhar em bateria de 6 volts e com ondas 
curtas desdobradas é sem dúvida o melhor recep-
tor deste tipo aparecido até agora no mercado mun-
dial. Tanto em características técnicas como em re-
produção musical, um rádio da mais alta categoria. 

Onde não exista corrente eléctrica pode existir esta maravilho[...  

Super para bateria de 6 volts. 
4 válvulas: ECH21, EAF42, EAF42, EL42. 
Ondas curtas I: 11,2-17 m.; Curtas II: 17-26 m.; Curtas III: 

21,5-32 m.; Curtas IV: 32-50,5 m.; Intermédias: 50-150 m.; Mé-
dias: 185-580 m.; e Longas: 715-2.000 m. 

Interruptor para ligar ou desligar à iluminação da escala. 
Tomadas de ligação a « pick-up» e a alto-falante suplementar. 
Esplêndida apresentação em caixa de madeira. 

Esc. .3.950$00 

Peça uma demonstração ao agente oficial para esta cidade e concelho: 

bazar j e S = noa 14• 

Torneio de- Tiro aos Pratos 
Como noticiamos, decorreu em 

ambiente de grande entusiasmo 
mas de muito respeito, o Torneio 
de Tiro aos Pratos, na Franqueira, 
de homenagem aos malogrados 
desportistas José Torres Matos e 
Alberto Amaral, no qual foram 
disputadas duas valiosas taças de 
prata, a que foram dados os nomes 
dos homenageados. 
Três dezenas de amigos íntimos 

e antigos companheiros dgs fale-
cidos barcelenses, reuniram-se ali, 
numa atitude tão digna como sim-
pática, animada das melhores in-
tenções, numa demonstração de 
sentimentos a que não anda alheia 
a filantropia e a caridade, -
De manhã houve missa por alma 

de José Torres Matos e Alberto 
Amaral e após o almoço, deu-se 
início à competição desportiva 
que, como dizemos, decorreu ani-
mada, em que os atiradores tive-
ram de pôr à prova toda a sua 
perícia e saber. 
Os vencedores foram Manuel 

Arantes e António Torres Matos, 
que obtiveram o 1.1> e 21 prémios, 
respectivamente, ficando, desde 
logo detentores das respectivas 
taças. 

O primeiro classificado demons-
trou classe indiscutível, que se 
afirma de dia para dia como um 
dos melhores atiradores da região; 
todavia os restantes atiradores 
competiram bem e se não fosse 
um ou outro rasgo de infelicidade; 
o caso seria falado. 
Não podemos deixar de enviar à 

organização as nossas melhores 
felicitações, pela feliz iniciativa 
e especialmente pelo êxito que 
obteve. :f' 

Da comissão organizadora desta 
pequenina festa de homenagem 
póstuma, a dois desportistas bar-
celenses, que tanto se destinguiram 
pelas suas excelentes qualidades 
de carácter e de trabalho, rece-
bemos a quantia de 150$00 para 
serem distribuídos pelos pobres 
mais necessitados, protegidos pelo 
nosso jornal, esmolas que serão 
aplicadas por alma de José Tor-
res Matos e Alberto-Amaral. 
Os nossos agradecimentos. 

HOSPITAL DA MISIRICÓ•D•• 
COMPRA-SE LENHA 

EM TOROS 
Recebem-se propostas no secretario do Hospital 

Máquinas de, costura Portuguesas 

VENDAS A PRONTO E ,,A PRESTAÇÕES 

MENSAIS, DESDE 22OCJ 

flgente-Depositário: 

fIRME0 YERIO DI ORNINO 

FALECIMENTOS 
Enrique Waz 

Faleceu, na madrugada da 
passada sexta-feira, na sua re-
sidência nesta cidade, o nosso 
prezado amigo e caro assinan-
te Snr. Henrique Sant'Ana Pe-
reira Vaz, que durante vários 
anos exerceu com notável 
aprumo e rara inteligência o 
cargo de gerente do Banco 
Nacional Ultramarino. 

Pessoa afável, de trato lha-
no, de correcção impecável, 
Henrique Vaz grangeou em 
todas as pessoas que com ele 
conviveram simpatias e consi-
derações, motivo porque era 
estimado, tanto pelo pes-
soal que tinha sob a sua pro-
ficiente orientação como pelo 
Governo do referido Banco 
que, tinha o prestigioso fun-
cionário como um dos mais 
sabedores e mais competentes. 

Deixou em todos profunda 
consternação, porque de todos 
era amigo mesmo impondo a 
sua personalidade, que era res-
peitada e admirada. 
O extinto que tinha 61 anos 

de idade, era casado com a 
Snr." D. Samarina Carmona 
Coelho Gonçalves Vaz e pai 
da menina Maria de Lourdes 
Carmona Coelho Gonçalves 
Vaz, do Snr. Tenente Henri-
que Manuel Gonçalves Vaz, 
Rui e Carlos Eduardo Gon-
çalves Vaz; irmão da Sr.a D. Ida 
Sant'Ana Pereira Vaz e dos 
Snrs. Celso, João e Almor 
Sant'Ana Pereira Vaz e cunha-
do dos Snrs. Humberto Coe-
lho Gonçalves, Manuel Fer-
reira Moutinho, Robim de 
Magalhães e José Gomes de 
Sousa. 
O seu funeral, realizado na 

tarde de sábado, constituiu 
uma impressionante manífes-
tação de saudade, nele se ten-
do incorporado muitas cente-
nas de pessoas da maior 
representação social, vendo-
-se, também, algumas dezenas 
de oficiais do exército que 
constituíram um dos turnos. 
Foram organizados outros pe-
los colegas do extinto e pes-
soal do Banco da dependên-
cia desta cidade. 

—0 Governo do Banco 
Nacional Ultramarino foi re-
presentado pelo Snr. Pedro 
Vasco Colares Pinto, da Agên-
cia de Braga. 
—A Inspecção estava re-

presentada pelo Snr. José Gon-
çalves Faria, da Agência do 
Porto. 
— O Snr. Frederico Pinhei-

ro, prestigioso guarda-livros e 
que substituíu interinamente o 
extinto, representava os Se-
nhores António Monteiro dos 
Santos, Inspector Chefe; ge-
rente e pessoal da Agência de 
Viana do Castelo e Freitas de 
Abreu, chefe da dependência 
do Porto. 
— O Snr. Mário Sena Lo-

pes, representava o Banco 
Ferreira Alves e Pinto Leite. 

* 

,Jornal de Barcelos, sen-
tindo profunda e sinceramente 
a morte do Snr. Henrique Vaz, 
apresenta a sua família a ex-
pressão do seu profundo pesar. 
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Do mesma se avista encantadora paisagem de montanha 

Lsmerodo serviço ele mesa. 

Quartos cheios de luz e com modernas instalações. 

Todo o asseio e higiene. 

Telefone 3 Paredes de Coura á 

1 •O S11 

Agre 
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n® próximo dOrníng0, 

DICA 

dia 8 

Inscrição aberta na Secretaria do Hospital. 

Desastre 
Na pretérita sexta-feira, cerca 

das 17 horas e meia, o nosso pre-
zado amigo e assinante Snr. Antó-
nio Faria da Silva, estimado em-
pregado de escritório, cia Fábrica 
de Fiação e Tecidos, desta cidade, 
foi vítima de um grave desastre de 
bicicleta motorizada, quando se 
dispunha a dar um pequeno pas-
seio. 
Sofreu ferimentos graves na ca-

beça, pelo que foi transportado ao 
Hospital da Misericórdia no pron-
to socorro dos B. V. de Barceli-nnhos, onde os Snrs. Dr. Manuel 
Novais e Dr. Mário Queiroz lhe 
prestaram a devida assistência. 
Foi conduzido depois para a sua 

residência onde- tem experimenta-
do sensíveis melhoras. 
Lamentando a triste ocorrência, 

fazemos votos pelo completo res-
tabelecimento daquele nosso que-
rido e bom amigo. 

Parabéns. 

Faz anos na próxima se-
gunda-feira, 9 do corrente, a 
simpática menina Berta Pi-
menta Antunes, estudante li-
ceal, a quem enviamos since-
ros parabéns e desejamos o 
melhor êxito nas provas de 
exame que está a prestar. 

Sorteio 

A Comissão Organizadora 
do Sorteio em benefício dos 
Bombeiros de Barcelinhos, 
previne os possuidores de bi-
lhetes que, conforme anúncio 
publicado neste jornal, reali-
zou-se no passado domingo 
este sorteio,,saindo o prémio 
na caderneta com o n.° 16629. 
De acordo com as condi-

ções do sorteio, na mesma 
altura procedeu-se ao apura-
mento da freguesia do conce-
lho que mais senhas apresen-
tasse para lhe ser atribuída 
a Imagem de Santa Filornena. 

Foi contemplada a fregue-
sia de Alvelos. 

DINHEIRO 
Empresta-se até 250 con-

to, ao juro da lei, sobre hi-

potecas de propriedades. 
Falar com Rodrigo Ma-

galhães. 

Necessidades — Barcelos. 

Despedida 
António M. da Quinta, 

que partiu na pretérita se-
gunda-feira para o Rio de 
janeiro, na impossibilidade 
de se despedir de todos os 
seus amigos e daquelas pes-
soas que o distinguiram com 
palavras de muita conside-
ração, vem faze-lo por este 
meio, e, ao mesmo tempo, 
oferecer os seus limitados 
préstimos na sua residência 
daquela importante cidade 
brasileira que é na Rua do 
Acre, 92. 
A todos ,protesta o seu ín-

delével reconhecimento. 
Barcelos, 1 de julho de 

1951. 

C>RSRS—RLUG>RM-SE 
Na freguesia da Várzea,, 

com bons cómodos e gara-
gens, servidas por caminho 
de ferro e camionetes, pró-
prias para passar o verão. 
Alugam-se por todo o ano 

ou em períodos mensais. 
Falar a Severino Arantes 

Lopes, na mesma freguesia. 

Pi n h e i ros — Vendem-se 

Na freguesia de Aíró, 
vendem-se 233 pinheiros de 
grandes dimensões. Falar e 
ver condições até ao dia 8 do 
corrente na Quinta da Tor-
re, Santa Eugénia. 

RILOIMIR URY00 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 40 

PO RR LELO 38 
Não se trata do paralelo 

da Coreia mas sim de urn 
doce em forma, de paralelo 
que a PASTELflR1A RMI7TES 
fabrica e vende a 1$00. 

E muito bom para se to- 
mar com chá, café, leite, 
vinho branco, tinto e do 
Porto. 
Ao tornar de manhã o 

pequeno almoço ou ìs tarde 
o lanche, coma paralelos e 
verá como gosta. 
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O incêndio,— o maior ladrão. 
Reduz à miséria o mais opulento 
te não tiver os seus haveres na 
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Correio dasAldeias 
Rio Covo ( Santa Eulália), 19 

No dia nove deste mês contraiu 
matrimónio na igreja de Rio Covo 
(Santa Eulália), Joaquim Bica de 
Oliveira, de Pedra Furada, com 
Deolirida Gomes Paredes, de Rio 
Covo (Santa Eulália). Desejamos-
-lhe muitas felicidades. 
-A Confraria do Santíssimo 

Sacramento desta paróquia pro-
moveu uma festividade religiosa 
em honra de Jesus-Hóstia, cons-
tando de Missa Cantada às 10 ho-
ras, havendo ao ofertório uma pe-
quena alucoção. As 16 horas 
e meia, o Santíssimo Sacramento, 
foi exposto solenemente, rezando 
o terço, ao qual se seguiu um belo 
sermão proferido por um distinto 
orador sagrado, no fim do qual 
seguiu-se uma linda Procissão Eu-
carística, na qual tomaratn parte 
todas as associações religiosas da 
paróquia, e quase todos os paro-
qu'arros desta freguesia: 

Leu-se há dias a lista das pes-
soas que promovem em 26 de 
Agosto a festa de Nossa Senhora 
das Águas Sautas. 

—Há aqui grande entusiasmo 
com a vinda a Barcelos da Imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, que 
nos vem visitar no dia 1 de Setem-
bro. Benvinda seja. C. 

Carvalhas, 25 

Nos dias 4 e 5 do próximo mês 
de Agosto, realizam-se nesta fre-
guesw randes festejos em honra 
deS,ta'1'eresinha do Menino Jesus 
e Nossa Senhora dos Aflitos. 
A comissão, à qual preside o 

nosso pároco, llev. José de Araújo 
Ferreiro, está empenhada em dar 
às festas foros de grandiosidade, 
estando a estudar cuidadosamente 
o respectivo programa que dare-
mos à luz da publicidade— prome-
temos— com a devida antecedên-
cia. Oxalá tudo decorra conforme 
está previsto e que as lestas, ape-
sar de já não se terem levado a 
efeito há cerca de dez anos, atin-
jam o maior brilhantismo possível. 
Assim o esperamos. 
—Veio, enfim, o desejado sol 

de verão, que os nossos lavrado-
res há tempos pediam a Deus para 
maior desenvolvimento das suas 
culturas. Boas prespectivas de 
um ano abundante. 
--No dia 18, festejou mais um 

aniversário natalício, o grande ca-
pitalista na vizinha e importante 
ir eguesia de Goios, Snr. José Ma-
rìano de Azevedo rigueiredo. 

Àquele nosso amigo, bem como 
a sua esposa, Snr,a D. Ana Chaves 
Marques de Sá Carneiro, os nos-
sos cordias cumprimentos com vo-
tos de longa vida, saúde e mil fe- 
licidades. 
—Há, nesta freguesia, um grupo 

de matulões que, todos os domin-
gos acorrem aos lugares mais cen-
trais desta povoação para ai se 
entreterem bebendo uns copos de 
verde, jogando as cartas, etc. 
Esses figurões, sem respeito al-

gum por crianças, senhoras ou 
pessoas idosas, pela moral, votam 
das suas bocas os mais obscenos 
palavrões, o que não é legalmente 
permitido. Não satisfeitos, fazem 
as mais grosseiras afirmações so-
bre pessoas que passam na nossa 
estrada e seguem o seu caminho. 
É com a mais profunda mágua 

que confessamos ter assistido a 
uma dessas cenas, passada há 
dias, no lugar da l`evereira e que 
ia dando mau resultado. 
As dignas autoridades locais 

compete tomar as mais enérgicas 
providências no sentido de tazer 
uma Irinpexa, a essa indesejável 
tropa, que nos envergonhe cons-
tantemente: 

C. 

vila Seca, 2 

Uma vez mais esta freguesia vi-
veu horas de fé e entusiasmo com 
a festa do 5ant1ssinió Sdcramento. 
Zelosos dos seus pergaminhos, 

fiéis aos seus ancestrais e cumpri-
dores zelosos dos deveres, prorno-
Veram, com dedicação, esta sua 
festa estatuária. 
No sábado procederam à orna-

mentaçào do adro e dos caminhos; 
e à noite realizou-se a piedosa 
hora da adoração com grande fre-
quênci.t. Animou-a o grupo coral 
da Jacf. sob a orientação valiosa 
do consagrado maestro Dr, Faria. 
No domingo o entusiasmo recru-

desceu sobremaneira. Logo pela 
manha liouve a missa da comunhão 
geral, acompanhada a belos cân 
ticos ainda pelas raparigas do 
grupo ,orfeónico da Acção Cató-
lica. As 10 horas houve a missa 
solene em que se executou a «Mis-
sa de Nossa Senhora do Sameiro» 
a 3 v. do Dr. Faria sob a hábil re-
gência do mesmo cora um escolhi-
do grupo de teólogos fanialicen-
ses, ertanda ao harmónio o distinto 
organista Henrique Faria. À tarde, 
tio meio da maior religiosidade e 
compenetração espiritual, rezou-se 
o terço, e fez-se ouvir a palavra 
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Hipotecas sobre propriedades 
Fazemos dentro de 48 horas ao mínimo juro, com a maior honestidade e si-

Silo, sobre prédios rusticos e urbanos no concelho de Barcelos. 

Dinheiro sobre automóveis 
Impreslomos ao iuro do lei, dentro de 2 horas sem qualquer averbamento nos livretes. 

•lnión ios do Norte 
e o Parque 

De regresso de Monção, 
estiveram nesta cidade, ao 
anoitecer do último domingo, 
os Antónios do Norte, que se 
faziam conduzir em seis luxuo-
sos auto-carros. 

Cerca de trezentas pessoas 
que logo se espalharam pela 
cidade, mas a maior parte di-
rigiu-se ao Parque, cuja fres-
cura queria gozar e admirar 
as incomparáveis belezás de 
que é dotado. 

Infelizmente este formoso 
recinto não possui luz, motivo 
porque essa visita não pôde 
efectuar-se, o que entristeceu, 
deveras, os nossos visitantes. 
Não sabemos se essas três 

centenas de pessoas, a serem 
recebidas como era legítimo, 
não com fogo nem música, 
mas com ás indispensáveis 
atenções e comodidades, te-
riam ficado por cá mais algu-
mas horas e em vez de ir jan-
tar à localidade mais próxima 
teriam gasto, em , Barcelos, o 
seu dinheiro. 

É um caso a ponderar pelas 
autoridades competentes e é. 
tempo de dar-se ao formoso 
Parque da Cidade a ilumina-
çâo de que está carecido. 
É inegável a grandiosidade 

da obra efectuada, mas incom-
pleta como está, não traz para 
os barcelenses qualquer bene-
fício. 

Máquinas de costura 
e industriais 

DIVERSAS MARCAS DEVIDA-
MENTE RENOVADAS 

Para todos os preços 

Informa 

Fotografia Soucasaux 
C ARCF—L-OS 

fluente do Rev. Dr. Carvalho que 
a todos agradou. No final saiu a 
imponente procissão com o San-
tíssinio, em que se incorporaram 
todos os eleMentos, organismos e. 
associações da freguesia. Todas 
as cerimónias foram abrillrantadas 
com a Coral magnifica do Dr. Fa-
ria que se exibiu a grande altura 
pela musicalidade e execução de 
suas obras. Eram todas de mestre 
Dr. Faria. 
E terminou pela tardinha dei-

xando vincados em todos os rostos 
a satisfação do dever cumprido e 
a saudade do seu térrniirus. 
A todos os Vilasequenses os 

nossos aplausos. 
Todos os actos foram transmiti-

dos' por sonoros alto-falantes de 
Eurico Soucasaux. 
—Estiveram acampados, nesta 

freguesia, no sábado e domingo os 
escutas do grupo 15— Alcaides de 
Faria, de Barcelos. Os briosos 
e esperançosos rapazes que nos 
deram a honra dos seus cumpri-
tnentos, assistiram com elevaçào e 
piedade à missa da festa e comun-
garam todos na nossa Igreja. C. 

Aquas de Carvalhelhos 

Minero Medicinais e de Mesa 

NOVOS REPRESENTANTES NESTA 
CIDADE E ESPOSENDE 

RIBEIRO & REIS, L.°" 

Rua Rariona de Freitas BARCELOS 
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tem a honra de comunicar aos seus estimados O 

clientes e amigos, que aindaleste mês, vai 

inaugurar as suas novas instalações no 

II1A M1'PID IDA ,Po J( NUAoq, 
COM MAIS 4 SECÇÕES: 

Louças de Alumínio marca « VIGOR» 

Louças de Porcelana da Vista Alegre e Socavém 

Vidros e Cristais do Marinha Grande 

Utilidades em geral e Cutelarias — Bijouterias 

Grande 

a prestações 

de pagamento 

Secção de Mobiliário a preços populares 

U com Bónus e grandes f aci-

para todos os artigos. 

Fabricantes e distribuidores gerais da tinta de escrever 
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Conheço Víana do Castelo _ Panorama estético, edi-
ção de 1950 com 45 págs. de texto, 1 de índice, 1 de 
emendações e 14 de anúncios, e não desejava para Bar-
celos roteiro, guia ou monografia saído na mesma fôrma. 

Corno mònografia é pouco, como guia nada guia, 
como roteiro não conduz a parte alguma. 

Para modelo moderno, se se queria passar a um for-
mato pequeno, poderíamos optar por .Freixo de Espada 
à Cinta, de J. Augusto Ramos Taborda ou Monsanto, de 
Cardoso Martha um e outro em edições do S. N. I. ou 
Un dia en el Escoria], de Ruiz Pelayo, para procurar 
lá fora. 

Para que se lança a nossa -terra em subsidiar nova 
publicação que antevemos deficiente, se tanto precisa re-
modelar os seus folhetos de distribuição gratuíta? 

Tem vindo parar às nossas mãos certos folhetos mo-
dernos, bem feitos literária e gràfícamente de bom aspecto. 

Os existentes em Barcelos são desactualizados no-
meadamente o do Museu Arqueológico — antes lapidar — 
e do Museu do Grupo Alcaídes de Faria, arcl eológíco 
também ao/ que parece. 

Não seria útil remodelar o que existe? 
Não valeria a pena propagandear o nosso concelho? 
Letra de fôrma em Barcelos vale de cima para baixo, 

e já me disseram que basta falár nas coisas, alvitrar sem 
esperar louvores ou aplausos, para se não fazer ou fazer 
o contrário. 

Custa-me a crer que assim seja. 
Se colaborar é aplaudir sem condições, se aplaudir é 

concordar para servir o desejo do amigo que nos pode ser-
vir não colaboramos nem aplaudimos. 

Mas se colaborar é juntar o esforço de todos desejo-' 
sos de bem servir a terra, e aplaudir é festejar o bom 
serviço em prol do bem comum, então colaboramos é 
aplaudimos. 

Mal vai ao homem que se apoia num grupo ou facção 
que o serve sem um ideal a guiá-lo que não seja o de 
manter-se no poder. 

Mal vai ao dirigente que olha para os jornais sérios 
com medo que o ofusquem e o dizem seus inimigos. 

Precisamos arrumar a casa, melhorar o que está feito 
e precisa melhoria. 

Nova monografia é desperdício nos moldes que adi-
vinhamos. 

Um dos de dentro 

Grandiosas Festas 
EM 

S. Paio do Carvalhal 
Na ridente e vizinha fre-

guesia de S. Paio do Car-
valhal vão realizar-se, com 
muito brilho, imponentes 
festas religiosas em honra 
do SS.m° Sacramento. 
Toda a freguesia, à frente 

da qual está uma comissão 
de homens dinâmicos e de 
preponderância local, está 
empenhada em dar o maior 
esplendor a estas solenida-
des cujo programa publicâ-
remos no próximo número 
deste jornal. Estas festas 
realizar-se-ão nos dias 14 e 
15 deste mês e serão abri-
lhantadas pelas bandas de 
música de Vilela e Golães, 
que entrarão nesta cidade 
às primeiras horas da ma-
nha do dia 15. 
No domingo — principal 

dia de Festa, haverá, além 
doutras solenidades, uma 
majestosa procissão em que 
se incorporarão muitos an-
jinhos. 

Será orador o Dr. Castro 
Mendes, 

Amadeu Mesquita 
Regressou do Brasil, onde 

foi tratar de assuntos de muito 
interesse para o Hospital de 
Famalicão, o nosso estimado 
amigo e assinante Snr. Ama-
deu Mesquita, gerente do 
Banco Nacional Ultramarino, 
na dependência daquela vila. 

Na ausência daquele ilus-
tre funcionário, ocupou ò 
cargo da gerência o nosso 
também amigo e assinante Se-
nhor José Antunes Figueiredo 
Júnior, inteligente guarda-li-
vros do mesmo Banco. 
Os nossos cumprimentos. 

Operação 

No Hospital da Ordem do 
Carmo, do Porto, foi sujeita a 
melindrosa operação, a Senho-
ra D. Maria José Andrade Fer-
reira Dias, esposa do Sr. José 
Ferreira Dias Júnior, nosso 
querido assinante e empregado 
nos escritórios dos Armazéns 
de S. Tiago, desta cidade. 
A operação decorreu muito 

satisfatòriamente e a doente 
encontra-se bem. 

Desejamos o completo res-
tabelecimento. 

Todas 
a: quinta:...  

filigranas 

A natureza cisma... 
A tarde cai como uma 

tristeza que se esfarrapa 
em sonhos de penumbra... 
Uma onda oe melancolia 

domina tristemente as coi-
SQS... 

Da minha janela, admiro 
a grandiosidade da natu-
reza. A paisagem fascina-
,-me pelo silêncio que a en-
volve... 
No alto da colina, equili-

bra-se o perfil branco de 
uma Igreja, tosta simplici-
dade e canoura, com a sua 
torre pequenina... 
Por de trás da alvura da 

torre, envolvendo-a comple-
tamente, um último lampe-
jo do poente... 

Ouvem-se, lentas e me-
lancólicas, as Trindades... 
As andorinhas recolhem 

à quietude dos seus . ni-
nhos.. . 
Mais elém, um rebanho 

de pachorrentas ovelhas, 
guardado pelo pastor vigi-
lánte, desce ao vale, envolto 
já nas sombras que pesam 
sobre ' a natureza entriste-
cida.. . 
Em redor, agora, o si-

lêncio paira mais grave. 
0 crepúsculo envolve as 

coisas, que se confundem, 
que se esbatem, que vão vi-
ver na tranquilidade da 
noite... 
Entretanto, a lua aparece 

sonhadora lá no éter si-
lencioso, espreitando, ainda 
a medo, a 'ferra adorme-
cida... 
E, ante tanta grandeza, o 

meu espírito evola-se para 
o reino da fantasia... 

Uma graça 

Uma Snr.a entra numa casa es-
pecializada e pede uma capinha 
para o seu cão de luxo. A empre-
gada quer saber as medidas, mas a 
cliente recusa-se a dá-Ias. 
— Nesse caso, era melhor trazer 

o cãozinho. 
-Ah, não— responde a Snr.a—é 

impossível. É que ele faz anos e 
eu queria dar-lhe esta supreza! 

Uma quadra 

Tu de um lado e todo o oiro 
Do lado oposto, empilhado, 
A balança, meu tesoiro, 
Tombaria do teu lado! 

Um pensamento 

O tempo é uma panaceia univer-, 
sal para todas as chagas do cora-
ção e da vaidade. 

Um adágio 

Deus ajudando, vai em julho 
mercando. 

Ponto final 

Há leis que são os escudos das 
castas privilegiadas e os carrascos 
das castas escravizadas. 

ë; 

V O  MUSEU 7•o 
NOTÍCIA lacónica de jornal anunciava que em Barce, los se estudava a forma de ,arranjo de Museu. 

A. notícia aguçou o apetite desejoso destes pitéus, 
e verificamos tratar-se de uma primeira visita, a sala 
vaga em novo arranjo, para estudo das possibilidades de 
.nela ser instalada a colecção de olarias barcelet ses per, 
tença da Câmara. 

O artista José Luís Brandão de Carvalho, espírito 
requintado, vai dar a sua assistência de mãos e coração, 

Dele são os dizeres: 
«Entre as colecções das coisas de Barcelos, uma há 

que em especial fala à minha sensibilidade — « Bonecos' 
de Barro ». 

E,mais adiante: 
«As crianças, aos poetas e aos artistas Deus eonce, 

deu a graça de ver a natureza na essência das suas for-
mas e cor. 

Dacluí resulta que as suas almas são simples e sim-
ples os seus sonhos, a sua imaginação, a sua arte. 
—E o difícil é fazer as coisas simples». 
O artista que assim se exprime, que assim vive os 

Bonecos de Barcelos, que assim os compreende, foi encar-
rega,4o de nos preparar a mesa para o lauto banquete 
do e lpirito. 

£stá de parabéns a terra barcelense que se quer Es-
cola Industrial não é para tocar nos Bonecos de Barcelos 
renovando-os, antes, exemplo de Extremós, para os voltar 
ao passado, à forma simples encanto de nossos pais e 
avós pequeninos. 

Arranjo de Museu? 
Não. Antes arranjo de sala. 
E já se. ouve dizer que... ficava melhor na Torre 

saído de lá o Turismo. 
Puro engano. Oo-

0 museu não é sala de tortura, antes tem que ser 
concebído como um todo orgânico, em que a arquitectuira. 
da sala contribuirá tanto como a disposição e espécie das: 
peças, dando-lhe uma sensação de vida, e ajudar à ideia 
fundamental de toda a instalação: que a visita ao museu, 
à sala seja agradável, e os espectadores aproveitem assim 
melhor os ensinamentos que a mesma instalação lhes 
proporciona. 

E na Torre com deficiente luz e paredes escuras, ern 
pavimentos altos e mal ligados só o que lá está, quase 
quase no seu próprio meio. 

Está pois de parabéns a terra barcelense. 
f. S. P. 

. VII— A lição dum monumento[... 

Há mais de trinta anos, alguns barcelinenses bairristas, lembra' 
ram-se de fundar uma associação de bombeiros. 

Meteram mãos à obra com ãninio forte e resoluto mas sem medi' 
rem nem avaliarem com justeza as dificuldades a vencer para levar 
àvante a realização do seu liado sonho. A obra, por estar muito acima 
da força de tais obreiros, estava prestes a sossobrar quando foi ao seu 
encontro Joaquim José de Araújo. 

Como por efeito de qualquer varinha mágica tudo se modificou. 
Joaquim José de Araújo foi então o homem providencial que arre 

gimentou novos e valiosos elementos que aplanou dificuldades e dina' 
mizou vontades que a tudo deu solução e+ísim pôde transformar era 
realidade o sonho desses rapazes... 

Hoje, as gentes de Barcelinhos, com carradas de razão, têm vai' 
dade e orgulho dos seus Bombeiros! 

Rêiativamente há pouco tempo, alguém lembrou a necessidade de 
perpetuar num pequeno monumento ao Comandante Joaquim Araújo a 
gratidão dos barcelinenses seus contemporâneos... Como a ideia es' 
tava no âmago de todos os barcelinenses depressa ecoou e enco+itrou 
aplauso caloroso e unânime. Resolveram pô-la em prática e, como 
sempre, tudo foi feito do modo mais desinteressado, mais bairrista, mal' 
barcelinense... 

Basta dizer que nem todos os principais obreiros « Pró-MOnu' 
mento» ficaram na sua comissão. 

Quando nomearam a comissão para o monumento ao Comandante 
Joaquim José de Araújo, já o mesmo estava assegurado; quando os bar' 
celenses tomaram conhecimento da intenção de o levantar, pode dizer-se 
que, pràticamente, estava erigido... 

Não há dúvida que a maior homenagem prestada ao Comandante 
Joaquim Araújo, com a inauguração do seu monumento, foi a maneira 
como lhe deram realização... 
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